"DEIXO-VOS A PAZ, A MINHA PAZ VOS DOU"

Um dos mais belos poemas da Bíblia o encontramos no capítulo XI da profecia de Isaías. Tal poema fala-nos dos tempos da vinda do Messias, do ungido de Deus que vem estabelecer a paz sobre a terra. 

Da descendência de Davi (v. 1), cheio do Espírito do Senhor (v. 2)  é reflexo da sua santidade e da sua justiça(vv. 3-5). É aquele que restabelecerá a harmonia e a paz existentes no paraíso antes do afastamento do pessoa humana do seu Criador (vv. 6-8).

No entanto, se compararmos tais a afirmações com algumas palavras de Jesus no evangelhos isto nos pode causar perplexidade: "Não penseis que vim trazer a paz à terra. Não vim trazer paz, mas espada. Com efeito, eu vim contrapor ao seu pai, a filha à sua mãe e a nora à sua sogra (Mt 10, 34-35).

A comparação entre estes dois textos me recorda uma conversa que tive um dia com um rabino. Conversávamos sobre a vinda do Messias e este afirmava que Jesus não poderia sê-lo, pois de fato, trouxe mais divisão sobre a terra do que paz.

De fato, Jesus disse: "Eu vim trazer fogo à terra, como desejaria que já estivesse aceso" (Lc 12, 49).

  Bem sabemos que é no fogo que se purifica o metal, retirando-lhe as impurezas. É esta portanto a paz que Jesus vem nos trazer. Paz fruto de um combate onde cada um é provado, onde cada um passa pelo discernimento de Deus através de sua Palavra encarnada que "é viva e eficaz, e mais penetrante do que espada alguma de dois gumes, e penetra até à divisão da alma e do espírito, e das juntas e medulas, e é apta para discernir os pensamentos e intenções do coração" (Hb 4, 12).

Portanto, a paz do nosso Messias não é a paz que o mundo pode nos oferecer (Jo 14, 27), não é uma paz de cemitério. Não é como "pax romana" imposta pela força pelo Império romano a todas as nações por ele conquistadas. Não é a paz que nos propõe os atuais impérios de pé de barro, os quais num medo incomensurável de perder o seu domínio sobre o mundo buscam destruir àqueles que ao menos podem ser suspeitos de ter forças para reagir contra tal dominação.

"Deixo-vos a paz, a minha paz vos dou; não vo-la dou como o mundo dá". 

Mas, que paz é esta? 

O apostolo Paulo pede aos Filipenses: "Que vosso amor cresça cada vez mais, em conhecimento e em sensibilidade, a fim de poderdes discernir o que mais convém, para que sejais puros e irreprováveis no dia de Cristo" (Fl 1,10).

A paz de Cristo, portanto, passa pela sensibilidade de perceber o que está a nossa volta, de perceber o outro, as suas necessidades, de ver nele um irmão.

Acompanhando a sensibilidade está o conhecimento, conhecimento de Deus.

Estes são segundo o apostolo os dois pressupostos para se fazer o discernimento sobre o que convém ou não ao cristão.

Acredito ser este o conhecimento de que fala o último versículo do poema messiânico de Isaías, o qual diz que a cessação da violência provém do conhecimento do Senhor que encherá toda a terra como as águas enchem o mar (v.11)

Tal conhecimento de Deus é capaz de nos fazer sensíveis as realidades que nos rodeiam, pois as veremos com os olhos de Deus e como conseqüência disto saber-se-á discernir a maneira mais conveniente de se agir como construtores da verdadeira paz e da concórdia.

Miquéias, resumindo tudo o que foi dito, nos fala de dias em que  as nações subiram ao monte do Senhor para conhecer os seus caminhos, pois, de Sião sairá um ensinamento. 

A partir deste novo conhecimento as nações "forjarão de suas espadas arados e de suas lanças, podadeiras. Uma nação não levantará a espada contra a outra nação e não se prepararão mais para a guerra. Cada qual se sentará debaixo de sua vinha e debaixo de sua figueira, e ninguém o inquietará, por que a boca do Senhor dos exércitos falou" (Mq 4, 1-5). 

Nos cristãos acreditamos que a Palavra de Deus feita carne já se pronunciou desde Sião, já nos ensinou a romper a cadeia da violência com atos as vezes incompreensíveis diante do mundo como oferecer a outra face quando agrido.

Cabe a cada um agora procurar fazer com que o seu Amor que foi derramado em nossos corações pelo Messias, possa crescer em conhecimento e em sensibilidade para percebermos o que está a nossa volta nossa volta, para nos situarmos, de modo que se possa discernir e agir como convém ao cristão, ou seja, agir conforme Cristo falou e agiu. É Ele o parâmetro. Assim, respeitada a liberdade que Deus dá a cada ser humana, teremos um mundo de PAZ, não fruto de uma imposição externa, mas da transformação interior de cada ser humano, de cada sistema econômico, de cada nação.   
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